
 

 

                      

 

COORDENADORIA INSTITUCIONAL DE PROGRAMAS ESPECIAIS 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

LICENCIATURA EM LETRAS/PORTUGUÊS 

 

 

 

 

 

 

 

ROSSANA FLÁVIA CUNHA HENRIQUES BARACHO 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO FINAL DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV 

 

 

 

 

 

CAMPINA GRANDE – PB 

2014 



 

 

ROSSANA FLÁVIA CUNHA HENRIQUES BARACHO 

 

 

 

           

 

 

RELATÓRIO FINAL DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV 

 

 

 

 

 

 

Relatório final de Estágio Supervisionado IV, 
apresentado ao curso de Letras- EAD, da 
Universidade Estadual da Paraíba, como pré-
requisito para a obtenção do título de 
graduada. 

 

 

Orientadora: Profª  Ms. Cléa Gurjão Carneiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAMPINA GRANDE –PB 

2014 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

AGRADECIMENTO 
 

Agradeço ao Deus Onipotente de todos os povos, que me iluminou e deu forças e 

coragem para seguir caminhando. 

Ao meu esposo, minha cara metade, que me apoiou e ajudou quando compreendeu 

que a minha busca por conhecimentos era o meu combustível para viver. Que me 

presenteou com os meus bens mais preciosos, Diego, Jakeline e Gustavo. 

Aos meus pais que me deram a vida e me ajudaram a superar tantos obstáculos que 

encontrei na jornada. Meu pai tão amado e jamais esquecido, que passou por minha 

vida muito depressa para mim, mas no tempo determinado por Deus para ele. A 

minha mãe que é a minha amiga leal e companheira de todas as horas. 

Aos meus irmãos que muito contribuíram para que eu me tornasse a pessoa que sou 

hoje.  

Aos meus sobrinhos e demais familiares que constituem um núcleo, porto seguro 

onde eu sei que posso sempre aportar.  

Aos meus professores e amigos que me acompanharam, sempre presentes, 

dispostos a compartilhar antigos e novos saberes. 

Enfim, obrigada a todos que contribuíram direta ou indiretamente para a realização 

deste trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Não somos culpados pelo mundo que 

encontramos ao nascer. Mas precisamos, 

na medida de nossas possibilidades, fazer 

alguma coisa pelo mundo que está sendo 

construído (ou destruído). E que será 

herdado aos que hão de vir”. 

(Gilberto Cotrim) 

 

 

 



 

 

RESUMO 

 
O presente trabalho tem por objetivo relatar, documentar e criticar as atividades de 
docência no Ensino Médio realizadas pela acadêmica de graduação do curso de 
Licenciatura em Letras – Língua Portuguesa da Universidade Estadual da Paraíba, 
Rossana Flávia Cunha Henriques Baracho, na disciplina de Estágio Supervisionado 
IV, orientado pela Professora Cléa Gurjão Carneiro e supervisionado pelo Professor 
Alcione da Silva Santos, professor regente da turma onde se desenvolveram as 
atividades de estágio. O estágio foi realizado na Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Médio “Ministro José Américo de Almeida”, com turma de 2º ano do 
Ensino Médio, no período noturno. 
O projeto de docência do estágio aqui relatados, foram desenvolvidos por Rossana 
Flávia Cunha Henriques Baracho, conforme estipulado no plano de ensino da 
disciplina, onde serão ministradas 12 horas/aula de docência. 
Desta forma este relatório mostra um pouco da realidade da educação em uma 
instituição de ensino, observando o rendimento dos alunos durante a execução das 
aulas e o desempenho do estagiário em busca dos meios necessários para atingir 
seus objetivos com relação a aprendizagem. 
O estágio possibilita aos futuros professores a compreensão das ações praticadas 
dentro da instituição, dando uma prévia da realidade com que irá conviver, como 
também para a preparação da inserção profissional.  
A divisão do estágio respeitará a seguinte ordem: no capítulo I estão registradas 
todas as experiências vivenciadas pelo estagiário durante a graduação descrevendo 
um relato de todos os estágios desenvolvidos durante o curso; composto por 
reflexões do estagiário acerca de sua experiência docente e da sua visão e 
perspectivas para a carreira, no capítulo II apresenta a fundamentação teórica 
adotada, expondo o projeto de docência elaborado para o desenvolvimento das 
aulas, o panorama dos conteúdos trabalhados nas aulas e o cronograma estipulado 
para a realização das aulas; no capítulo III, faz-se um resumo de cada aula 
ministrada pelo estagiário, fazendo o relato dos conteúdos trabalhados em sala, das 
estratégias didáticas desenvolvidas, dos resumos adotados, dos aspectos de 
interação, disciplina e participação dos alunos, explicando como foi utilizado o 
método de avaliação. Ao final são feitas algumas considerações finais sobre o 
estágio, seguidas de anexos que registram passos importantes como os planos de 
aula, as atividades desenvolvidas e o material didático. 
Portanto, faz-se necessário que a educação seja levada a sério e que a teoria e a 
prática caminhem juntas em favor de possibilitar a compreensão do aluno e que esta 
educação tenha efeito significativo em sua vida. 
A experiência de estágio supervisionado proporcionou-me uma chance de verificar 
como se constrói um espaço de produção de conhecimento sobre a prática 
pedagógica desenvolvida no cotidiano escolar, através de um processo criador e 
inovador de análise e de reflexão aproximando-me da realidade escolar, a fim de 



 

 

que possa compreender  melhor os desafios que irei enfrentar no momento da 
prática docente, de forma crítica e consciente. 
 

Palavras-chave: Docência, Estágio Supervisionado, Educação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 
 
This study aims to report, document and critique the teaching activities in high school 
conducted by academic undergraduate course Bachelor of Arts - English Language, 
State University of Paraiba, Flavia Cunha Rossana Henriques Baracho, the discipline 
of Supervised IV , directed by Professor Clea Gurjão Carneiro and supervised by 
Professor Alcione da Silva Santos, regent class teacher where he developed the 
internship. The stage was performed at the State School of Elementary and 
Secondary Education "Minister José Américo de Almeida," with class of 2nd year of 
high school, at night. 
The design of the teaching stage reported here were developed by Rossana 
Henriques Baracho Flávia Cunha, as stipulated in the syllabus of the course, which 
will be given 12 hours / class teaching.  
Therefore, this report shows a bit of the reality of education in an educational 
institution, observing student performance during the execution of the classes and 
the performance of the trainee seeking the means to achieve their goals for learning 
media.  
The internship enables future teachers to understand the actions taken within the 
institution, giving a preview of the reality that will live, but also for the preparation of 
professional integration.  
The division of the stage will respect the following order: in Chapter I recorded all the 
experiences by the trainee during graduation describing an account of all stages 
developed during the course; composed of reflections of the trainee about their 
teaching experience and their vision and prospects for career, in Chapter II presents 
the theoretical framework adopted by exposing the draft prepared for teaching the 
development of classes, the overview of the contents learned in the classroom and 
the timeline set for the completion of the classes; Chapter III is a summary of each 
class taught by the trainee, making the account of the contents in the room worked, 
the developed teaching strategies, adopted summaries of aspects of interaction, 
discipline and participation of students, explaining how we used the evaluation 
method. At the end some concluding remarks are made about the stage, followed by 
attachments that record important steps such as lesson plans, activities and 
developed courseware. 
Therefore, it is necessary that education is taken seriously and that theory and 
practice go hand in hand in favor of allowing student understanding and that 
education has a significant effect on your life.  
A supervised internship experience gave me a chance to check out how to build a 
space of knowledge production on pedagogical practice developed in school life 
through a creative and innovative process of analysis and reflection approaching me 
from the school reality, the so that it can better understand the challenges that will 
face when teaching practice, critically and consciously. 
 
Keywords: Teaching, Supervised, Education. 
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INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, considera-se a educação um dos setores mais importantes para 

o desenvolvimento de um país. É através dela que os cidadãos produzem 

conhecimentos e ajudam no crescimento pessoal e da nação em que vive 

aumentando sua renda e qualidade de vida das pessoas inseridas no contexto. 

O presente relatório tem por objetivo apresentar o projeto de docência que 

foram adquiridos no decorrer do Estágio Supervisionado IV, voltado para o ensino de 

Língua Portuguesa no 2º ano do Ensino Médio na Escola Estadual de Ensino 

Fundamental e Médio Ministro José Américo de Almeida.  

Ao chegar ao Ensino Médio o aluno de educação básica se depara com 

novas modalidades de disciplinas, dentre elas, a Literatura. Mas, o que a literatura 

tem a ensinar? Está é a pergunta que não quer calar. 

O texto literário é fonte infinita de sentidos, onde a cada releitura o leitor 

encontra novos significados no texto. O conhecimento literário é estético, artístico, 

conhecimento que se distancia da objetividade científica para revelar novas 

maneiras de empreender o mundo, a vida e as relações humanas. 

No entanto, a escola tende a traçar o caminho inverso para o trabalho com a 

literatura. O caráter estético do texto literário tem seu lugar tomado nas aulas de 

Língua Portuguesa do Ensino Médio para que se trabalhe outra modalidade de aula 

de Literatura que consiste, basicamente, na apresentação histórica de escolas 

literárias. A literatura sofre uma grande redução de sua real potência como 

conhecimento e torna-se apenas uma lista de conteúdos programáticos obrigatórios 

para o vestibular. E quem sofre com essa redução da literatura na escola básica é o 

aluno. A aula de literatura deixa de formar para informar. O aluno perde o acesso a 

uma forma de conhecimento única, que se trabalhada de maneira certa iria torná-lo 

um sujeito mais crítico, criativo e perceptível. Eis mais um paradoxo da 

contemporaneidade: numa sociedade onde a demanda por inovação se torna uma 

exigência maior a cada dia, excluiu-se a forma de conhecimento que mais 

possibilidades tem para o desenvolvimento das competências necessárias para se 

criar inovação. 

A literatura é conhecimento para a vida, não para o vestibular. A literatura 

fomenta um conhecimento tão valioso quanto o conhecimento técnico ou científico. 
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O texto literário deve ser trabalhado na aula de Língua Portuguesa como ele 

realmente é: “um todo que contém tudo” (CASTELLI, 2008, P. 23). A literatura deve 

persistir na vida deles por tempo indeterminado, como fonte de aprendizagem e 

reaprendizagem. 
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CAPÍTULO I 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os homens fazem sua própria história, mas 

não a fazem como querem.  A tradição de todas 

as gerações mortas oprime como um pesadelo 

o cérebro dos vivos. 

 

Karl Marx 
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1. MEMÓRIAS – CONSIDERAÇÕES SOBRE A EXPERIÊNCIA 

DOCENTE. 

 

1.1 BALANÇO DO ESTÁGIO. 

 

A realização do estágio de docência relatado neste trabalho enfrentou 

algumas dificuldades até chegar ao seu final. A Escola onde o estágio foi realizado 

disponibiliza turmas de Ensino Médio no turno da noite, onde os alunos são pessoas 

adultas que trabalham durante o dia, geralmente em atividades que demandam 

grande esforço físico, chegando o aluno a Escola já bastante cansado. 

Diversos contratempos afetaram o cumprimento das atividades de estágio, 

desde o período de observação até a prática de docência, destacando-se, 

principalmente as inúmeras paralisações que ocorreram nas Unidades Escolares, as 

alterações na programação do estagiário e no desenvolvimento do cronograma do 

projeto de docência. 

Os planos de aula foram sempre executados atendendo as expectativas 

propostas. A seleção dos textos e atividades propostas proporcionaram boas aulas, 

interativas, dialogadas e reflexivas. O estagiário critica apenas a carga de conteúdos 

e o tempo de duração das aulas de 90 minutos, tornando difícil as vezes a 

apreensão dos conteúdos por todos os alunos. 

O desenvolvimento das aulas ocorreu, em geral, de maneira bastante 

positiva. Os alunos participaram das atividades propostas, interagiram entre si e com 

o professor estagiário e realizaram as tarefas e avaliações. Não foram necessárias 

intervenções para chamar a atenção quanto a disciplina, e nas poucas vezes em 

que o fato ocorreu, os alunos atenderam prontamente. 

Por fim, a avaliação do estagiário sobre sua experiência docente é positiva, 

pois, apesar dos contratempos e imprevistos que ocorreram no decorrer da jornada, 

a resposta dos alunos durante as aulas e no desenvolvimento das atividades 

forneceu indícios positivos de que o cumprimento das propostas e planejamentos 

alcançou os objetivos esperados. 
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1.2. O MAGISTÉRIO NA EDUCAÇÃO BÁSICA. 

 

A função social da Escola tem variado ao longo do tempo, relacionando-se 

aos diferentes momentos da história , as culturas de países, regiões e povos. Isto 

porque, cada sociedade e cultura cria suas próprias formas de educação e de 

escolarização. Guardando uma especificidade com os diferentes contextos de 

origem, ao mesmo tempo, mantêm-se elementos comuns ao processo de 

transmissão de conhecimentos, valores e formas de convivência social que 

constituem a essência da tarefa escolar. Assim é que a educação une o passado ao 

futuro. Comunica a herança cultural das gerações precedentes à luz das exigências 

do mundo de amanhã. O conhecimento transmitido pela Escola expressa também 

este duplo movimento: resume legados e antecipa possibilidades (Bruner, 2001). Em 

determinados momentos históricos, as mudanças que os homens estabelecem com 

a natureza e os objetos são de tal ordem que à escola é praticamente impossível 

antecipar possibilidades. Isto porque, o sistema educativo e, nele, a escola não 

acompanham as mudanças no ritmo em que ocorrem. 

 

1.3. PERSPECTIVAS FUTURAS 

 

Agora, escrevo em primeira pessoa. 

Iniciei o curso de Licenciatura em Letras – Educação à Distância no ano de 

2010, devido a comodidade e ao meu tempo ser reduzido e não poder estar em uma 

graduação presencial. As primeiras experiências com o Ambiente Virtual – AVA, 

foram frustrantes, pois eu não tinha conhecimento do funcionamento do mesmo e 

não conseguia enviar as atividades.Com o tempo e a ajuda de minha Amiga e 

companheira de curso Sandra Borges, fui descobrindo como utilizar o ambiente e 

como tudo se tornou fácil e acessível. 

A modalidade à distância vem crescendo em todo o mundo, embora haja 

uma certa resistência e discriminação com este tipo de educação. Novas 

ferramentas vem surgindo para o desenvolvimento e crescimento do ensino à 

distância, pesquisas revelam que 7 milhões de brasileiros estudam via internet. A 

rotina diária do cidadão brasileiro tem feito com que o interesse por este tipo de 

ensino cresça cada vez mais, juntando o conhecimento com a tecnologia. Agregam-
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se diversos fatores positivos a este tipo de ensino, como o acesso da região onde 

reside, realização das atividades em horário de sua escolha. 

Com este desafio pude notar que o ensino a distancia veio para ficar, há 

muita coisa a ser mudada e melhorada, mas é uma tendência ao gosto dos cidadãos 

que sonham com um futuro com mais chance de crescimento no mercado 

profissional. 

Enfrentei um problema sério de saúde na família no 2º e 3º períodos, que 

acabou com o falecimento de meu pai devido a uma doença rara chamada ELA 

(Esclerose Lateral Amiotrófica), que me impossibilitou de cursar o 2º e 3º períodos. 

Mas como Deus está no comando de nossas vidas, um sonho de meu falecido pai 

era graduar todos os filhos e eu, para realizar um sonho mútuo fui correr atrás do 

tempo perdido e concretizar mais um projeto de vida. 

Retornei no 4º período com muita dificuldade, e sem a presença de uma 

pessoa muito amada por mim e meu maior e mais fiel incentivador. Mas graças a 

ajuda de muitos de vocês como Professor Alcione tão solícito e comprometido com a 

aprendizagem e que muito apoio nos deu, Professora Elza, Lizemanuelle, Sandra 

Borges, minha amiga e outras pessoas que sempre nos atenderam tão bem, 

estamos agora prestes a concluir a nossa tão sonhada graduação em Licenciatura 

em Letras. 

Falarei um pouco dos Estágios Supervisionados, que para mim foi difícil no 

início, por não estar acostumada a lecionar para adolescentes e adultos, Os 

Estágios I e III foram bastante tranquilos, pois foram estágios de observação. Nos 

estágios II e IV aconteceram as intervenções onde foram ministradas as aulas. O 

estágio II foi ministrado no 7º ano do Fundamental II, na escola onde foram 

realizados todos os estágios, pois é a escola que aceita este tipo de intervenção e 

disponibiliza o ensino fundamental e médio, acolhendo a todos com boa vontade. O 

professor regente das turmas de Língua Portuguesa, é o professor Alcione, sempre 

disposto, responsável e pronto a ajudar no que for necessário. 

O Estágio Supervisionado VI foi de muita aprendizagem, pois conseguimos 

alcançar os objetivos propostos no projeto de docência tanto para nós estagiários 

como para os alunos. Desenvolver nos alunos o gosto pela leitura e a importância do 

Romantismo no Brasil e seus representantes, instigando o gosto pela leitura de 

textos literários e não-literários e promovemos a compreensão de variados gêneros 
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textuais, como produções de linguagem que possuem completude e organização 

suficiente para se constituir em unidades de sentido. 

Ensinar é uma satisfação. Minha experiência no estágio de docência 

confirmou isso. Tenho definido que quero ser e serei professor, mas ainda não defini 

se será na educação básica. Há também a possibilidade de atuação no magistério 

superior, onde a remuneração é mais valorizada, as condições de trabalho são 

melhores, há mais hora-atividade para se prepararem as aulas e, principalmente, há 

a possibilidade de se trabalhar com pesquisa. Durante o curso de letras, percebi 

que, além de ser devoto pela docência, também tenho vocação para a pesquisa e, 

por isso, desejo trabalhar em ambas as carreiras, docente e pesquisador. A carreira 

de magistério na educação básica não compreende a pesquisa, somente a 

docência, por isso ainda não a vejo como a carreira que quero seguir por toda a 

vida. Após finalizar mais essa etapa de estudos e preparação, talvez fiquem mais 

definidos os rumos profissionais que seguirei futuramente. 
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CAPÍTULO II 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Não somos culpados pelo mundo que 

encontramos ao nascer. Mas precisamos, na 

medida de nossas possibilidades, fazer alguma 

coisa pelo mundo que está sendo construído 

(ou destruído). E que será herdado aos que hão 

de vir”. 
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(Gilberto Cotrim) 

 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1. ENSINO, AULA E MÉTODO. 

 

O projeto de docência desenvolvido tratou do tema Romantismo no Brasil e 

o gênero textual poesia, o qual foi pensado a partir do Plano de Aula do Professor 

regente Alcione, seguindo o livro do 2º ano do Ensino Médio Protagonista 2, 

conforme o projeto de docência da Escola. 

A aula é um evento que se constrói por uma metodologia. O significado de 

uma aula, aquilo que o professor leva consigo para a vida, advém do método que 

define o evento, não somente em sua ordenação, mas principalmente enquanto 

realização para o conhecer. Os métodos não são únicos e parte do professor tentar 

definir o método que guiará sua aula. 

Constatamos neste trabalho que o ensino de Língua Portuguesa deve ser 

realizado em três frentes: a da prática de leitura, o desenvolvimento da produção 

textual e o ensino de gramática. 

 

2.2. A PRÁTICA DE LEITURA 

 

A leitura é produção de sentidos e não simples reconhecimento deles. Um 

texto nunca está pronto, pois, a cada leitor e a cada nova leitura, um texto é 

interpretado de diferentes modos. Um bom texto é aquele que está sempre levando 

o leitor a incorporar novos sentidos à sua leitura: 

 

Todo texto vivo, importante (ele importa para o leitor), tem a 
capacidade de invocar outros textos, de estimular conflitos 
produtivos no leitor. O bom texto, aquele que força o pensamento, 
que responde a uma necessidade de conhecimento do leitor, que 
desenha problemas, possui, sobretudo, o mérito essencial de 
também indagar o leitor, de levá-lo a buscar, no tecido textual do 
qual é constituído, uma articulação possível. 
(GARCIA, 2012 [1990], p. 117) 
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Nesse entendimento, o texto deve ser lido para ajudar o leitor a elaborar 

raciocínios e fazer inferências naquilo que está implícito, levando-o a criar 

estratégias que os façam perceber fatores que o tornem eficientes diante dos 

aspectos envolvidos no ato de ler.  

Dessa forma faz-se necessário repensar o ensino da Literatura no âmbito 

escolar, uma vez que a leitura deve estar fundamentada na realidade do aluno, 

cabendo à escola criar condições necessárias para a realização de um ensino 

proficiente e interativo. 

Souza (2012) aponta quem de a leitura, em ambiente escolar, não vem 

sendo realizada como meio de aprendizagem, pois não é assumida por ela mesma, 

mas para a realização de atividades escolares mascaradas, nas quais a leitura como 

produção de sentido e meio de aprendizagem fica à margem do processo dessas 

atividades. Para a autora é importante que a leitura seja trabalhada por ela mesma 

em sala de aula, como meio de aprendizagem, desenvolvimento cognitivo e, 

também entretenimento (leitura – fruição, voltada ao lazer a ao encantamento). 

 

2.3. A PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

Geraldi (1991), em seu livro Portos de Passagem, estabelece uma distinção 

entre produção textual e redação. Para isso, ele aponta cinco itens elementares para 

a produção textual em qualquer modalidade e descreve como devem ser 

trabalhados em sala de aula. 

Primeiramente, para que se realize uma produção textual, é preciso que se 

tenha o que dizer. A escrita consiste sempre em partir de uma referência se, 

seguindo-se de tal, o aluno deve enumerar a sequência de afirmações que ele 

articula a partir de sua visão e conhecimento de mundo. Em sala de aula, a escrita 

deve ser vista como um comunicativo. 

Em segundo lugar, faz-se necessário ter uma razão para dizer o que se tem 

a dizer. As motivações que regem a escrita sempre se expressam em dois âmbitos, 

num “com consequências para o aluno; noutro, [...] com consequência para o sujeito 

do texto” (GERALDI, 1991, p.143). Com o tempo, o aluno passa a refletir sobre o 

que o difere enquanto sujeito físico e sujeito do texto: as razões para se dizer partem 

do sujeito físico, mas se manifestam ao interlocutor por meio do sujeito do texto, o 

autor. 
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O terceiro ponto trata de que se tenha para quem dizer. Na sala de aula, “o 

grande problema é que o leitor de redações é sempre a função-professor e não o 

sujeito-professor” (p.143) e, desse modo, o aluno fica restrito a alguém que o está 

constantemente avaliando, não conseguindo perceber um interlocutor real como 

aqueles com quem convive cotidianamente. 

O quarto item apontado por Geraldi diz respeito a que o aluno se constitua 

como locutor que se compromete com o que diz. Escrever textos faz com que o 

aluno desenvolva a capacidade de autoria e, desse modo, ele se torna protagonista 

de sua própria história. 

Por fim, destaca-se a importância da escolha das estratégias para se 

agenciar a produção textual. O que importa no agenciamento das estratégias é 

conseguir escrever de modo eficaz, coerente e conciso para se expressar um ponto 

de vista. 

 

2.4. O ENSINO DA GRAMÁTICA 

 

Antunes (2010) o ensino de gramática na escola em duas categorias: a das 

que são regras da gramática e a das que não são regras da gramática. A primeira 

corresponde às regras fonológicas, morfológicas, sintáticas e semânticas que 

estruturam a língua; à segunda corresponde ao ensino da metalinguagem. Sobre as 

diferentes visões sobre o ensino da gramática na escola, cabe ressaltar que 

algumas dão importância apenas a primeira frente mencionada por Antunes, 

enquanto há outras que consideram importantes as duas frentes.  

Qualquer que seja a visão adotada para o ensino da gramática, cabe ao 

professor pesar a dimensão ética da importância do que será ensinado enquanto 

ferramenta para a formação humana e profissional do aluno. 
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CAPÍTULO III 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Bom mesmo é ir a luta com determinação, 

abraçar a vida com paixão, perder com classe 

e vencer com ousadia... Pois o triunfo pertence 

a quem se atreve”. 

 

(Charles Chaplin) 
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3. BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO DA ESCOLA 

 

O presente estágio de docência no Ensino Fundamental II em Língua 

Portuguesa – Letras, tem como objetivo, observar como se desenvolve o trabalho, 

de que maneira a professora conduz a aprendizagem,como se processa a 

apreensão do conhecimento do aluno e enfim como ser mediadora no processo de 

ensino e aprendizagem . Objetiva ainda analisar como é a interação dos alunos 

entre si e com o ambiente no cotidiano escolar. 

O referido estágio é de suma importância para instrumentalizar o estudante 

de Letras e futuro profissional da educação, para que o mesmo se familiarize com a 

prática da sala de aula, conviva com os alunos e professores e habitue-se ao 

ambiente escolar com seus problemas, desafios, dificuldades, mas também repleto 

de projetos realizados e jovens transbordantes de vida e vontade de aprender. 

A Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio “Ministro José Américo 

de Almeida”, segundo o Projeto Político Pedagógico (PPP), é uma escola 

identificada com o processo de construção de uma sociedade comprometida em 

formar cidadãos conscientes de seus direitos e deveres em busca da construção de 

seres atuantes onde a prática pedagógica é entendida como uma prática de vida, de 

todos e com todos. Uma Escola democrática, competente e comprometida com a 

aprendizagem significativa do aluno, buscando transformar informações em saberes 

necessários à vida dos alunos. 

A Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Ministro José Américo 

de Almeida está localizada na Praça Ministro José Américo de Almeida, nº 321, 

bairro Centro, telefone (083)3362-2266, e está sob a gestão da Professora Raquel 

Elk , formada em Pedagogia e especialista em educação infantil. 

É uma instituição mantida pelo governo do Estado da Paraíba e funciona nos 

turnos Matutino, Vespertino e Noturno. 

Conta com uma boa estrutura, dispõe de 10 salas de aula bem iluminadas, 

cada sala com capacidade de acolher 40 alunos, dispõe de auditório onde os alunos 

ensaiam as peças teatrais realizadas na Escola como também recebem a exibição 

de peças teatrais realizadas por outras instituições. Possui uma quadra de esportes 
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bem conservada, que serve de espaço para toda a comunidade. Uma cantina onde 

é servida a merenda dos alunos, uma sala da direção, sala de professores ampla e 

arejada, além de um espaço coberto para o recreio dos alunos. A Escola não possui 

acesso para as pessoas com necessidades especiais. Tem 12 banheiros que estão 

bem conservados. 

A biblioteca que é bastante frequentada pelos alunos, atende as 

necessidades de pesquisa dos alunos, pois possui um laboratório de informática, 

com 13 computadores, todos ligados a internet, servindo aos alunos, professores e 

ao público em geral. 

Possui um quadro com 36 docentes, que são graduados nos seus 

respectivos campos de atuação. Conta com 23 pessoas funcionários que são assim 

distribuídos: 7 pessoas na área administrativa, 8 auxiliares de serviços gerais, 3 

vigias que trabalham em turnos diferenciados, 3 merendeiras e 3 secretárias. 

A Escola funciona nos três turnos (manhã, tarde e noite). Pela manhã 

funcionam 10 salas de fundamental II, de 6º ao 9º ano. À tarde o público atendido é 

do Ensino Médio de 1º ao 3º ano. À noite a Escola atende ao fundamental II e 

Ensino Médio para os alunos que não tem condições de estudar durante o dia. 

 

3.1. EXECUÇÃO DAS AULAS 

 

As aulas ministradas ocorreram entre os dias 10 de março a 09 de maio do 

ano de 2014 e foram observadas pelo professor regente Alcione dos Santos Silva. 

 

Aulas dos dias 12 e 13 /03 

 

Foi o primeiro dia de aula com a turma. O tempo de aula foi de 1 hora/aula. 

O objetivo da aula é apresentar, por meio da leitura de textos diversos, os conceitos 

de Romantismo, como surgiu o gênero e quais os principais representantes desta 

Escola Literária. A aula teve inicio com a entrega a cada um dos alunos o material 

referente ao Plano de Aula I. Solicitei a voluntários que lessem o material entregue. 

No começo, os alunos ficaram um pouco resistentes a leitura, mas conforme 

transcorrido o tempo alguns se mostraram mais descontraídos. 
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À medida que os textos eram lidos, era feita uma explanação sobre o 

material. A didática utilizada para a apresentação dos conceitos partia da 

interpretação dos textos.  

Ao final da atividade referente ao plano de aula, solicitei aos alunos que 

trouxessem poemas, letras de músicas e outros textos de seus gostos para serem 

trabalhados em sala de aula. 

 

Aulas dos dias 19 e 20/03 

 

Como previsto no cronograma inicial hoje serão ministradas 2 horas/aula. 

Iniciei a aula relembrando o assunto da aula anterior, perguntei se alguém tinha 

trazido o material solicitado para ser trabalhado em sala, como ninguém trouxe o 

referido material, pedi que abrissem o livro Ser Protagonista 2, na página 38 (José 

de Alencar: expressão da cultura brasileira). O livro retrata as várias faces do poeta 

José de Alencar: Alencar indianista – os fundadores da nação; Alencar histórico – 

recriação do passado; Alencar regional – recortes do Brasil; Alencar urbano – 

análise de costumes; Em seguida fizemos a leitura de um fragmento de O Guarani, 

introduzindo os pronomes possessivos e fizemos o estudo sobre o texto da página 

41. Depois conceituamos pronomes (livro texto pág. 234, 235). 

 

Aula do dia 27/03 

 

A aula começa na sala de vídeo onde assistimos ao filme Se eu fosse Você 

(2006). Onde exploramos os pronomes fizemos uma releitura do título do filme e 

continuamos com o livro texto (pág. 236, 237 e 238). Na prática de linguagem da 

página 237 sobre o trecho da leitura “Sobre petecas caindo. Pegue a sua e volte 

para o jogo.” Introduzi figuras de linguagem explorando o sentido metafórico do 

texto. Pedi que os alunos respondessem ao exercício da página 237 (questões 2 e 

3) em casa para correção posterior. 

 

Aula do dia 03/04 

 

Depois da revisão da aula anterior e a correção dos exercícios que foram 

feitos por apenas 4 alunos, retornei ao assunto de Literatura sobre José de Alencar , 
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onde distribuí uma folha xerocada (ANEXOS), sobre o autor e sua obra. Foi aberta 

uma discussão sobre os livros paradidáticos que os alunos são obrigados a ler para 

as questões do vestibular. A maioria se mostrou bastante insatisfeitos, pois não é 

comum o hábito da leitura nesta turma. Aproveitando o momento, introduzi o 

fragmento da obra Lucíola de José de Alencar. Depois de feitas as leituras 

silenciosas e com a participação da turma fizemos o estudo do texto. Os alunos se 

mostraram interessados, pois o trecho explora a vida das cortesãs da época, tema 

bastante polêmico devido ao preconceito sofrido por elas na sociedade carioca. A 

atividade que pedi para fazerem foi uma produção textual comparando a visão da 

sociedade da época com a dos dias atuais. 

 

Aulas dos dias 9 e 10/04 

 

Neste dia, a proposta era fazer uma roda de discussão com as produções 

textuais que solicitei que fossem feitas no dia anterior.  Mas, apenas duas alunas 

fizeram a atividade, e tivemos que fazer a atividade em sala de aula, o que 

demandou muito tempo, os alunos não gostam deste tipo de atividade, por isto 

solicitei que fosse um trabalho em dupla, o que animou um pouco a turma. A 

discussão girou em torno da prostituição, pouca valorização da mulher, exploração 

sexual infantil, pedofilia. Mesmo saindo um pouco do cronograma das atividades, o 

resultado foi satisfatório e a mensagem e o fragmento do texto extraído do livro 

Lucíola despertou o interesse de alguns alunos para a leitura do romance. 

 

Aula do dia 17/04 

 

Para explorar o interesse dos alunos pela poesia, fiz uma sondagem para 

descobrir os temas de maior interesse por parte deles e fui anotando em um pedaço 

de cartolina com lápis hidrocor. Surgiram palavras como: AMOR, SEXO, FUTEBOL, 

MORTE, ALEGRIA, etc. Em seguida recitei o poema “Se eu morresse amanhã” de 

Álvares de Azevêdo. Em seguida entreguei uma cópia aos alunos e discutimos 

sobre texto literário, se o texto é um poema, qual o tema central, qual linguagem 

predomina neste texto a conotativa ou denotativa?  

 

Aula do dia 24/04 
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Solicitei a direção da escola o laboratório de informática para que os alunos 

em dupla buscassem outros textos de  Álvares de Azevêdo e outros autores 

românticos. Depois de impressos os textos foram lidos em voz alta pelos alunos para 

que os colegas tomassem conhecimento das poesias escolhidas. 

Depois apresentei aos alunos uma galeria com fotos dos autores do 

Romantismo com um pouco da biografia de cada um. 

 

Aulas dos dias 07 e 08/05 

 

Depois da discussão das atividades do dia anterior, entreguei aos alunos 

cópias de textos diversos para que eles analisassem e indicassem as características 

presentes em cada um permitindo classifica-los como românticos e não românticos. 

A atividade proposta para este dia foi outra produção textual. Levei para a sala de 

aula um saco plástico com recortes de revista de palavras e propus que em dupla 

eles retirassem do saco 5 palavras para montarem um poema com características do 

Romantismo. Depois de feitos algumas correções e releituras os poemas foram 

declamados em sala de aula.   

 

Aula do dia 09/05 

 

Fizemos um grande circulo para fazer uma avaliação de todos os assuntos 

abordados durante todos os dias em passei com a turma. Pontos positivos, 

negativos o que eles mais gostaram e o que menos agradou. No final foram 

apontados mais pontos positivos que negativos, o que me deixou com a sensação 

de dever cumprido. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A experiência adquirida com a prática do Estágio Supervisionado IV me 

proporcionou uma reflexão sobre como é a realidade docente em sala de aula, de 

onde foram tiradas lições que irão servir de base para a melhoria da metodologia 

adotada. Através das aulas ministradas, conseguimos oferecer ferramentas para 

formar leitores proficientes, críticos e cidadãos capazes de dominar a língua oral e 

escrita. 

O bom profissional não pode ficar estagnado no tempo, tem que sempre 

buscar novas maneiras de se aperfeiçoar de forma contínua, e ser consciente de 

que ele é um agente transformador e que não pode estar à frente na formação de 

alguém se não levar a sério a sua própria formação. 

Devemos ser verdadeiros com nossos alunos e acima de tudo com nós 

mesmos, pois lecionar é uma lição que temos a cada dia, e nosso trabalho depende 

da ação, pois aprendemos e crescemos com nossos alunos e, estes por vezes, nos 

tem como espelho para a vida futura.                                                                                                  
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ANEXO 1 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA – UEPB 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 

COORDENAÇÃO GERAL DE ESTÁGIOS 

 

PLANO DE AULA 1 

 

DISCIPLINA: Língua Portuguesa e Literatura 

ESTAGIÁRIO: Rossana Flávia Cunha Henriques Baracho 

SÉRIE: 2º Ano “A” – Ensino Médio 

TURNO: Noite 

PROFESSOR REGENTE: Alcione da Silva Santos 

DURAÇÃO: 4 horas/aulas 

 

1. Conteúdo: 

 

 Romantismo no Brasil; 

 Principais representantes do Romantismo do Brasil; 

 Pronomes. 

 

2. Objetivo Geral: 

 

 Fazer com que os alunos reconheçam um poema romântico presentes 

na literatura brasileira. 

 

3. Objetivos Específicos:                 

 

 Identificar o Romantismo como período literário; 

 Relacionar José Martiniano de Alencar ao estilo romântico. 
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 Conceituar pronomes. 

 Classificar os pronomes. 

 

 

4. Metodologia / Procedimentos:  

     

 Exposição do conteúdo e definição geral. 

 Apresentação formal do estagiário a turma. Anotação no quadro do 

conteúdo e cronograma da aula. 

 Introdução de Tema Romantismo no Brasil, informando a história na 

formação da cultura literária. 

 Entregar material impresso com a matéria, fragmentos de textos de 

vários escritores do período romântico, a serem trabalhados. 

 Fazer a leitura oral da matéria, explicando os acontecimentos em sua 

ordem. 

 Leitura coletiva dos textos elencados para o tópico. Instigar os alunos a 

manifestarem suas opiniões a respeito dos textos. O que cada texto 

remete, quais os temas mais trabalhados no gênero romântico. 

 Considerações finais e chamada. 

 Como balanço da aula, o professor solicitará que os alunos escrevam 

em um parágrafo curto o que eles entenderam  do material exposto até o 

presente momento. 

 

5. Recursos: 

 Quadro, giz e fotocópias. 

 

6. Avaliação: 

 Os alunos serão avaliados de acordo com o envolvimento nas atividades 

propostas. 

 

7. Referências: 
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O contexto do Romantismo brasileiro 

 

O Brasil, egresso do puro colonialismo, mantém as colunas do poder agrário: o 

latifúndio, o escravismo, a economia de exportação. E segue a rota da monarquia 

conservadora após um breve surto de erupções republicanas, amiudadas durante a 

Regência. 

Os exemplos mais persuasivos vêm dos melhores escritores, o romance colonial de 

Alencar e a poesia indianista de Gonçalves Dias nascem da aspiração de fundar em um 

passado mítico a nobreza recente do país. 

A implantação e o desenvolvimento do Romantismo brasileiro confundem-se com 

os fatos políticos do inicio do século XIX. O mais importante deles é o estabelecimento de D. 

João VI e da corte portuguesa no Rio de Janeiro, em 1808, o que eleva o Brasil à condição 

de Reino Unido a Portugal e Algarves. 

São muitas consequências desse fato, em todos os planos. Entre elas, o incentivo à 

agricultura, ao comércio e a indústria; as reformas no ensino, a criação de escolas, 

bibliotecas e museus; a urbanização da capital; a vinda de missões artísticas e científicas 

estrangeiras para que aqui trabalhassem e ensinassem; a criação de tipografias, o que 

possibilitou a comercialização de livros e o surgimento de uma imprensa periódica. Agora, o 

Brasil não podia continuar miserável que até então lhe fora imposta como colônia.  

Aos poucos, numa terra onde quase a totalidade da população era ainda 

analfabeta, foi-se criando um público leitor e as condições necessárias para que a literatura 

pudesse frutificar com mais consistência e continuidade. 

O Romantismo, além de seu significado primeiro – o de ser uma reação à tradição 

clássica - assumiu em nossa literatura a conotação de movimento anticolonialista e 

antilusitano, ou seja, de rejeição à literatura produzida na época colonial, em virtude do 

apego dessa produção aos modelos culturais portugueses. 

Essas rejeições cresceram, sobretudo depois da independência do Brasil em 1822, 

durante a Regência (1831/1840). Sentia-se a necessidade de criar uma cultura brasileira 

identificada com as raízes históricas do país, com sua terra, com seu povo, seus usos e 

costumes, tentando diferenciá-la daquela trazida de Portugal. 

Portanto, um dos traços essenciais de nosso Romantismo é o nacionalismo, que, 

orientando o movimento, lhe abriu um rico leque de possibilidades a serem exploradas, 

entre elas o indianismo, o regionalismo, a pesquisa histórica, folclórica e linguística, além da 

critica aos problemas nacionais – todas posturas comprometidas com o projeto de 

construção de uma identidade nacional. 

O marco inicial do Romantismo no Brasil é a publicação de Suspiros poéticos e 

saudade, de Gonçalves de Magalhães, em 1936. 
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A partir daí, vai haver uma evolução no movimento, com base na predominância 

variada dos seus traços mais marcantes, o que permite falar em três gerações românticas, 

sobretudo com relação à poesia:  

 Primeira: conhecida como geração nacionalista ou indianista, pois tomou o índio 

como representante da nacionalidade brasileira, do passado pré-colonial do país. 

Vivendo uma fase em que o sentimento nacionalista era muito forte, essa geração 

também apresenta a exaltação da natureza, o sentimentalismo e a religiosidade 

como traços principais. Destacam-se os poetas Gonçalves de Magalhães e 

Gonçalves Dias. 

 Segunda: é a geração ultra-romântica, isto é, aquela que exagera os principais 

traços românticos, como subjetivismo, a emoção, acrescentando-lhe o gosto pelo 

lado noturno, pela solidão e morte. Também conhecida como geração do “mal do 

século”, seus principais representantes são: Álvares de Azevedo, Junqueira Freire, 

Casimiro de Abreu e Fagundes Varela, que escreveram principalmente na década de 

1840 e 1850. 

 Terceira: trata-se da geração condoeira (década de 60/70), aquela que coloca  a 

poesia em prol das grandes causas sociais, que acredita que a literatura deve “voar 

alto” como o condor, ave que habita a cordilheira dos Andes. Seu principal 

representante é Castro Alves, ao lado de Tobias Barreto e Sousândrade. 

 

O Romantismo brasileiro contou com um grande número de escritores e com uma 

vasta produção, em diferentes gêneros, que, em resumo, podem ser assim apresentados: 

 Na lírica: Gonçalves Dias, Gonçalves de Magalhães, Álvares de Azevedo, Casimiro 

de Abreu, Fagundes Varela, Junqueira Freire, Castro Alves e Sousândrade; 

 Na épica: Gonçalves Dias e Castro Alves; 

 No romance: José de Alencar, Manuel Antônio de Almeida, Joaquim Manuel de 

Macedo, Bernardo Guimarães, Visconde de Taunay, Franklin Távora; 

 No conto: Álvares de Azevedo; 

 No teatro: Martins Pena, José de Alencar, Gonçalves de Magalhães, Gonçalves Dias 

e Álvares de Azevedo.   

 Cubas, de Machado de Assis. 

 

Gonçalves Dias 

 

Nasceu em 1823 em Caxias, no Maranhão, e morreu em 1864, em um naufrágio. 

Foi responsável pela consolidação da literatura romântica no Brasil. 
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A exaltação da natureza, a volta ao passado histórico e a idealização do índio como 

representante da nacionalidade brasileira são temas típicos do Romantismo presentes nas 

obras de Gonçalves Dias. 

Assim, sua obra poética pode ser dividida basicamente em lírica (o amor, o 

sofrimento e a dor do homem romântico – “Se se morre de amor”), medieval (uso do 

português arcaico – “Sextilhas de Frei Antão”) e nacionalista (exaltação da pátria distante – 

“Canção do Exílio”). 

Porém, o traço mais forte da obra de Gonçalves Dias é o INDIANISMO. Ele é 

considerado o maior poeta indianista brasileiro e possui em sua obra poemas como: “I-Juca 

Pirama”, onde a figura do índio é heroica, chegando até a ficar “europeizada”. 

Utilizador de alta carga dramática e lírica em suas poesias, com métrica, 

musicalidade e ritmos perfeitos, Gonçalves Dias se considerava uma “síntese do brasileiro”, 

por seu filho de pai português e mãe mestiça de índios com negros e talvez, por isso, tenha 

citado tanto as três raças em sua obra, todas de forma distinta. 

Muitos dos poemas indianistas de Gonçalves Dias guardam estrita relação com o 

gênero épico, uma vez que o poeta, referindo-se a um índio particular, na verdade se refere 

a todos, nos longos poemas narrativos, cheios de feitos heroicos. Trata-se, pois, da 

exaltação do coletivo, de maneira simbólica, e não do individual. Caso de Juca Pirama e Os 

Timbiras. 

 

Canção do exílio 

 

"Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá; 

As aves que aqui gorjeiam, 

Não gorjeiam como lá. 

 

Nosso céu tem mais estrelas, 

Nossas várzeas têm mais flores, 

Nossos bosques têm mais vida, 

Nossa vida mais amores. 

 

Em cismar, sozinho, à noite, 

Mais prazer encontro eu lá; 

Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá. 

 

Minha terra tem primores, 

Que tais não encontro eu cá; 

Em cismar - sozinho, à noite - 

Mais prazer encontro eu lá; 

Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá. 

 

Não permita Deus que eu morra, 

Sem que eu volte para lá; 

Sem que desfrute os primores 

Que não encontro por cá; 

Sem qu'inda aviste as palmeiras, 

Onde canta o Sabiá." 
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O texto é estruturado a partir do contraste entre a paisagem européia e 

a terra natal - jamais nominada, sempre vista com o olhar exagerado de quem 

está distante e, em sua saudade, exalta os valores que não encontra no local 

de exílio. A construção patética (de pathos, comoção) é feita pela repetição das 

idéias expostas nos versos iniciais e pela súplica dos últimos versos.O poema 

é marcado por uma contenção formal, uma economia de termos e um cuidado 

métrico que seria aos poucos abandonado pelos poetas românticos 

posteriores. Sua forma equilibrada tornou-o material perfeito como texto 

declamatório. A grande exposição do poema ao longo da história literária 

brasileira teria, para alguns autores, banalizado a criação ao ponto de extrair do 

leitor contemporâneo o impacto inicial de seus versos. 

Na produção épica de Gonçalves Dias destacam-se dois poemas: “I 

Juca Pirama” e “ Os Timbiras”, este inacabado. “Ijuca Pirama” considerado o 

mais perfeito poema épico –indianista de nossa literatura, narra a história vivida 

por um indio tupi que cai prisioneiro de uma nação inimiga: os timbiras. O 

drama do prisioneiro reside nos sentimentos contraditórios provocados por sua 

prisão: de um lado deseja morrer lutando, como guerreiro corajoso que sempre 

fora; de outro, deseja viver pra cuidar do pai, doente e cego.  

O canto IV de “I-Juca Pirama”. Conforme as tradições indígenas, o 

prisioneiro é preparado para um cerimonial antropafágico em que serão 

vingados os mortos timbiras. Ao lhe pedirem, como é próprio do ritual, que 

cante seus feitos de guerra e que se defenda da morte, o prisioneiro responde 

aos inimigos:   
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“Sextilhas de Frei Antão” 

 

Gonçalves Dias  

LOA DA PRINCEZA SANCTA 

 Bom tempo foy o d’outr’ora 

Quando o reyno era christão 

Quando nas guerras de mouros 

Era o rey nosso pendão, 

Quando as donas consumião[1] 

Seos teres[2] em devação[3]. 

  

 

Deos lhe acudia do céo; 

Quantas terras que ganhava, 

Dava ao Senhor que lhas deo, 

E só em fazer mosteyros 

Gastava muito do seo. 

  

Se havia muitos Iffantes, 

Torneyo não se fasia; 

He esse o estilo de Frandres, 

Onde anda muita heregia[4]: 

Para os armar cavalleiros 

A armada se apercebia[5]. 

 _______________________________________________________________

_______ 

Se se morre de amor 

de Gonçalves Dias 

Se se morre de amor! – Não, não se 

morre, 

Quando é fascinação que nos 

surpreende 

De ruidoso sarau entre os festejos; 

Quando luzes, calor, orquestra e 

flores 

Assomos de prazer nos raiam 

n’alma, 

Que embelezada e solta em tal 

ambiente 

No que ouve e no que vê prazer 

alcança! 

Simpáticas feições, cintura breve, 

Graciosa postura, porte airoso, 

Uma fita, uma flor entre os cabelos, 

Um quê mal definido, acaso podem 

Num engano d’amor arrebentar-nos. 

Mas isso amor não é; isso é delírio 

Devaneio, ilusão, que se esvaece 

Ao som final da orquestra, ao 

derradeiro 

Clarão, que as luzes ao morrer 

despedem: 

Se outro nome lhe dão, se amor o 

chamam, 

D’amor igual ninguém sucumbe à 

perda. 

Amor é vida; é ter constantemente 

Alma, sentidos, coração – abertos 

Ao grande, ao belo, é ser capaz 

d’extremos, 

D’altas virtudes, té capaz de crimes! 

Compreender o infinito, a 

imensidade 

E a natureza e Deus; gostar dos 

campos, 

D’aves, flores,murmúrios solitários; 

http://www.permanencia.org.br/revista/arte/poemas/freoantao.htm#_ftn1#_ftn1
http://www.permanencia.org.br/revista/arte/poemas/freoantao.htm#_ftn2#_ftn2
http://www.permanencia.org.br/revista/arte/poemas/freoantao.htm#_ftn3#_ftn3
http://www.permanencia.org.br/revista/arte/poemas/freoantao.htm#_ftn4#_ftn4
http://www.permanencia.org.br/revista/arte/poemas/freoantao.htm#_ftn5#_ftn5
http://blog.sitedepoesias.com.br/poetas/goncalves-dias/
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Buscar tristeza, a soledade, o ermo, 

E ter o coração em riso e festa; 

E à branda festa, ao riso da nossa 

alma 

fontes de pranto intercalar sem 

custo; 

Conhecer o prazer e a desventura 

No mesmo tempo, e ser no mesmo 

ponto 

O ditoso, o misérrimo dos entes; 

Isso é amor, e desse amor se 

morre! 

Amar, é não saber, não ter coragem 

Pra dizer que o amor que em nós 

sentimos; 

Temer qu’olhos profanos nos 

devassem 

O templo onde a melhor porção da 

vida 

Se concentra; onde avaros 

recatamos 

Essa fonte de amor, esses tesouros 

Inesgotáveis d’lusões floridas; 

Sentir, sem que se veja, a quem se 

adora, 

Compreender, sem lhe ouvir, seus 

pensamentos, 

Segui-la, sem poder fitar seus olhos, 

Amá-la, sem ousar dizer que 

amamos, 

E, temendo roçar os seus vestidos, 

Arder por afogá-la em mil abraços: 

Isso é amor, e desse amor se morre
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Estudo dirigido sobre o “Romantismo” 

 

1) A partir do estudo do contexto histórico sobre o “Romantismo”, escreva um 

pequeno parágrafo sobre o momento histórico no qual ele está inserido. 

Entre 6 a 8 linhas. 

 

2) Quais são as principais características do período literário estudado. 

Enumere-as. 

 

3) Para você qual a importância da literatura para a construção de nossa 

identidade sociocultural? 

 

Se você acha que não há relevância no tema, muito menos nos assuntos 

tratados pelo poeta, escreva um parágrafo dissertativo defendendo seu ponto 

de vista.  

A resposta deverá ter entre 4 e 8 linhas. 

 

4) Dentre os textos estudados qual ou quais te chamou mais atenção? 

Gostaria que você propusesse uma maneira diferente de falar do tema. 

Se você fosse falar nos dias de hoje sobre o que o poeta falou em seus textos, 

como você abordaria o tema? 

 

Escreva um trecho onde possamos perceber este novo estilo, ou, melhor 

dizendo, uma nova versão para o jeito Gonçalves Dias de escrever. 

Boa sorte e tenha um excelente estudo!!!! 
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ANEXO 2 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA – UEPB 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 

COORDENAÇÃO GERAL DE ESTÁGIOS 

 

PLANO DE AULA 2 

 

DISCIPLINA: Língua Portuguesa e Litratura 

ESTAGIÁRIO: Rossana Flávia Cunha Henriques Baracho 

SÉRIE: 2º Ano “A” – Ensino Médio 

TURNO: Noite 

PROFESSOR REGENTE: Alcione da Silva Santos 

DURAÇÃO: 4 horas/aulas 

 

1. Conteúdo:  

 Romantismo no Brasil. 

 Poesia; 

 Os homônimos e a ortografia. 

 

2. Objetivo Geral: 

 Fazer com que os alunos reconheçam os elementos que compõem 

uma poesia e reflitam sobre a forma textual. 

 

3. Objetivos Específicos: 

 Formar leitores capazes de compreender o que leem e colocar seu 

ponto de vista crítico; 

 Identificar o Romantismo como período literário, relacionando José 

de Alencar ao estilo romântico; 

 Distinguir as características do Romantismo Brasileiro e seus 

principais representantes; 

 Conceituar homônimos contidos no texto, e saber escrever 

corretamente, dependendo do contexto. 
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4. Metodologia / Procedimentos: 

 

 Exposição do conteúdo e definição geral. 

- Anotação no quadro do conteúdo e cronograma das aulas. 

 Análise de vários fragmentos de textos de representantes do 

romantismo no Brasil. 

 Relacionar os textos do poema de José de Alencar  

           - Ler os fragmentos de O guarani e de Lucíola de José de Alencar e 

explorar as várias faces dos poemas de Alencar: indianista, histórico, 

urbano, regional. 

           - Durante as leituras, explorar os homônimos. 

           - Execução das atividades solicitadas no livro texto. 

 Considerações finais e chamada. 

          - Solicitar que os alunos tragam, para as próximas aulas, uma 

poesia, letra de música, poema, que servirão como ponto de partida para 

a produção escrita da aula do gênero poesia. 

 

5. Recursos: 

 Quadro, giz, data show e notebook 

 

6. Avaliação: 

 Os alunos serão avaliados de acordo com o envolvimento nas 

atividades propostas. 

 

7. Referências: 

 

BARRETO, R. G. Português: ensino médio, 2º ano. São Paulo: Edições 

SM, 2010. 

 

CEREJA, W. R. Português: linguagens. Volume 2: ensino médio, 5ª e.d., 

São Paulo: Atual, 2005.  
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ANEXO 3 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA – UEPB 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 

COORDENAÇÃO GERAL DE ESTÁGIOS 

 

PLANO DE AULA 3 

 

DISCIPLINA: Língua Portuguesa e Literatura 

ESTAGIÁRIO: Rossana Flávia Cunha Henriques Baracho 

SÉRIE: 2º Ano “A” – Ensino Médio 

TURNO: Noite 

PROFESSOR REGENTE: Alcione da Silva Santos 

DURAÇÃO: 4 horas/aulas 

 

1. Conteúdo:  

 Estudo da obra de José de Alencar 

 Poesia; 

 Figuras de Linguagem. 

 

2. Objetivo Geral: 

 Fazer com que os alunos reconheçam os elementos que compõem 

uma poesia. 

 

3. Objetivos Específicos: 

 Formar leitores capazes de compreender o que leem e colocar seu 

ponto de vista crítico; 

 Identificar o Romantismo como período literário, relacionando José 

de Alencar ao estilo romântico; 

 Distinguir as características do Romantismo Brasileiro e seus 

principais representantes; 

 Conceituar figuras de linguagem e a sua importância para os 

escritores do período romântico. 
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4. Metodologia / Procedimentos: 

 Exposição do conteúdo e definição geral. 

- Anotação no quadro do conteúdo e cronograma das aulas. 

 Análise de vários fragmentos de textos de representantes do 

romantismo no Brasil. 

 Relacionar os textos das músicas de Índia (Roberto Carlos) e  Letra 

Monte Castelo (Renato Russo), mostrando como a temática do 

amor muda com o passar das gerações. Qual a temática da musica 

de Roberto Carlos e Renato Russo e qual a visão de cada uma? 

Elas podem ser consideradas poemas?  

           - Ler os fragmentos de O guarani e de Lucíola de José de Alencar, 

apontando semelhanças e diferenças entre estes clássicos da literatura 

brasileira. 

           - Durante as leituras, explorar os homônimos. 

           - Execução das atividades solicitadas no livro texto. 

 Considerações finais e chamada. 

          - Solicitar que os alunos tragam uma releitura das obras trabalhadas 

 

5. Recursos: 

 Quadro, giz, data show, notebook, micro system. 

 

6. Avaliação: 

 Os alunos serão avaliados de acordo com o envolvimento nas 

atividades propostas. 

 

7. Referências: 

 

BARRETO, R. G. Português: ensino médio, 2º ano. São Paulo: Edições 

SM, 2010. 

 

CEREJA, W. R. Português: linguagens. Volume 2: ensino médio, 5ª e.d., 

São Paulo: Atual, 2005.  
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O GUARANI 

 

 

Escrito  originalmente em folhetim, entre fevereiro e abril de 1857, com 54 

capítulos, O Guarani teve tal êxito na edição folhetinesca que, antes do fim do 

ano de 1857, foi publicado em livro, com alterações mínimas em relação ao 

que fora publicado em jornal. 

A narrativa de O Guarani é simples, mas não simplista. Trabalhando 

habilidosamente as possibilidades e contradições do romance romântico, vale-

se com muita liberdade da trama novelesca, da coloração épica, do devaneio 

lírico, da anotação histórica da e fabulação mítica e lendária, do ímpeto 

ideológico nacionalista e de elevada carga simbólica, tudo isso revestido de 

uma profusão de luzes e cores que invade a pupila do leitor, como se ele 

estivesse assistindo a um espetáculo grandioso, povoado pelas forças da 

natureza e por titãs, absorto pela beleza da cena, mais do que pelos 

pormenores da intriga. 

Personagens: 

Peri: índio valente, corajoso, chefe da nação goitacá, o Guarani. 

Ceci (Cecília): moça linda, de doces olhos azuis, gênio travesso, mas meiga, 

suave, sonhadora, herdeira da força moral interior de seu pai, D. Antônio 

Mariz.  

Isabel: moça morena, sensual, de sorriso provocador; filha bastarda de D. 

Antônio Mariz com uma índia, oficialmente sobrinha dele e prima de Ceci.  

D. Antônio Mariz: fidalgo português da mais pura estirpe. 

Dona Lauriana: senhora paulista, de cerca de cinquenta anos, magra, forte, de 

cabelos pretos com alguns fios brancos; um tanto egoísta, soberba, orgulhosa, 

diferente do marido, D. Antônio Mariz.  

D. Diogo Mariz: jovem fidalgo, na “flor da idade”, que passa o tempo em 

caçadas e correrias; tratado com rigidez pelo pai, D. Antônio Mariz, em nome 
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da honra da família.  

Loredano: um dos aventureiros da casa do Paquequer; italiano, moreno, alto, 

musculoso, longa barba negra, sorriso branco e desdenhoso, ganancioso, 

ambicioso; ex-padre (Frei Ângelo de Luca), religioso traidor de sua fé. 

 

LUCÍOLA 

 

 

Em todos os romance urbanos, Alencar aborda o amor como tema central. Ou, 

para ser mais exato, "aborda a situação social e familiar da mulher, em face do 

casamento e do amor". Mas o amor como o entendia a mentalidade romântica 

da época, um amor sublimado, idealizado, capaz de renúncias, de sacrifícios, 

de heroísmos e até de crimes, mas redimindo-se pela própria força 

acrisoladora de sua intensidade e de sua paixão. 

Subjetivismo - O mundo do romântico gira em torno de seu "eu": do que ele 

sente, do que ele pen sa, do que ele quer. Por isso o poeta e o personagem na 

ficção romântica estão em contínua desarmonia com os valores e imposições 

da sociedade e/ou da família.  

Em Lucíola encontram-se pelo menos duas grande manifestações desse 

subjetivismo romântico. 

Personagens - Em Lucíola uma personagem apresenta grande complexidade 

psicológica, a par do idealismo romântico com que foi concebida: 

Lúcia - Sua principal característica é a contradição. Como cortesã era a mais 

depravada. Basta que se lembre da orgia romana em casa de Sá. No entanto, 

a prostituição era-lhe um tormento constante, já que não se entregava 

totalmente a ela. E os atos libidinosos constituíam para ela verdadeira 

autopunição aliada à angustiante sentimento de culpa. Coexistem nela duas 

pessoas: Maria da Glória, a menina inocente e simples, e Lúcia, a cortesã 

sedutora e caprichosa. No livro, sobressai a Lúcia, Lúcifer, onde aparece 348 
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vezes contra 10 vezes como Maria da Glória, anjo. Tal disparidade realça o 

motivo do romance: à proporção que Lúcia vai amando e sendo amada por 

Paulo, ela vai assumindo a Maria da Glória, sua verdadeira personalidade. E 

reencontra assim, através dele, a dignidade e inocência perdidas. Pode-se 

expressar essa duplicidade da seguinte maneira: 

Lúcia, mulher, depravação, luxúria, sentimento de culpa, prostituição, 

caprichosa, excêntrica, rejeita o amor, demônio. 

Maria da Graça, menina, pureza, ingenuidade, dignidade, inocência, simples, 

meiga, tende para o amor, anjo. Perdida a virgindade física, Lúcia, por meio da 

compreensão e amor de Paulo, tende para a virgindade do espírito. "Elas não 

sabem, como tu, que eu tenho outra virgindade, a virgindade do coração!" Para 

isso renuncia a qualquer amor sensual. Mesmo ao de Paulo, de quem fora 

amante e a quem passou a negar um simples beijo. Depois que ela o 

conheceu, não se entregou a nenhum outro homem. É por isso que não cria no 

amor de Margarida, de A Dama das Camélias, porque ela não negou ao seu 

amado Armando o corpo que tantos já haviam comprado. 

Paulo - É um provinciano de Pernambuco, 25 anos, que veio tentar se 

estabelecer no Rio de Janeiro. O romance não esclarece se ele é ou não 

formado. Sugere apenas. É o narrador da história e como tal faz desviar a 

atenção do leitor para Lúcia e outros aspectos, não revelando certas 

informações suas. Os detalhes físico, por exemplo. Coisa, aliás, rara em José 

de Alencar, tratando-se de personagem central. 

Os demais personagens são secundários face aos dois protagonistas. 

Dr. Sá e Cunha - Amigos de Paulo, sendo aquele desde a infância. Encarnam a 

moral burguesa e suas máscaras: austera com os outros, benigna consigo. 

Não possuem personalidade bem delineada no livro. Ambos vêem em Lúcia 

apenas a prostituta. 

Couto e Rochina - O primeiro é um velho dado a jovem galante. Encarna a 

obsessão sexual e a velhice. Representa a sociedade que explora e corrompe. 

Foi quem aproveitou a necessidade e inocência de Lúcia. O segundo é um 

jovem de 17 anos, tez amarrotada, profundas olheiras, velho prematuro. 

Libertino precoce. Eles aparecem assim no romance: "O contraste do vício que 

apresentavam aqueles dois indivíduos: o velho galanteador, fazendo-se criança 

com receio de que o supusessem caduco; e o moço devasso, esforçando-se 
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por parecer decrépito, para que não o tratassem de menino; essa antítese vivia 

devia oferece ao espectador cenas grotescas." 

Laura e Nina - São meretrizes, como Lúcia, mas sem sua duplicidade de 

caráter. Não são capazes de "descer tão baixo" porém, não possuem a 

"nobreza e altivez" da protagonista. 

Jesuína e Jacinto - Aquela, é mulher de 50 anos, seca e já encarquilhada. Foi 

quem recolheu Lúcia quando seu pai a expulsou de casa e a iniciou na 

prostituição. Este, é um homem de 45 anos, e "vive da prostituição das 

mulheres pobres e da devassidão dos homens ricos". Por seu intermédio Lúcia 

vendia as jóias ricas que ganhava e enviava o dinheiro à família pobre. É quem 

mantém a ligação misteriosa no livro, entre Lúcia e Ana. Enfim, é quem cuida 

dos negócios dela. 

Ana - É a irmã de Lúcia, que a fez educar num colégio até os doze anos como 

se fosse sua filha. "Era o retrato de Lúcia, com a única diferença de ter uns 

longos e de louro cinzento nos cabelos anelados. Ana já conhecia a irmã e a 

amava ignorando os laços de sangue que existiam entre ambas." Lúcia tenta 

casá-la com Paulo para ser uma espécie de perpetuação e concretização de 

seu amor por ele: "Ana te darias os castos prazeres que não posso dar-te; e 

recebendo-os dela, ainda os receberias de mim. Que podia eu mais desejar 

neste mundo?" 
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EXERCÍCIOS DE REVISÃO: 

1. (UFRR) A obra romanesca de José de Alencar introduziu na literatura brasileira 

quatro tipos de romances: indianista, histórico, urbano e regional. Desses quatro 

tipos,os que tiveram sua vida prolongada , de forma mais clara e intensa, até o 

Modernismo, ainda que modificados, foram: 

 a) Indianista e histórico;  

b) Histórico e urbano;  

 c) Urbano e regional;  

d) Regional e indianista;  

 e) Indianista e urbano;  

 2. (UFPR) Qual das informações sobre José de Alencar é correta?  

a) Alencar inaugurou a ficção brasileira com a publicação de sua obra de Cinco 

minutos. 

b) Alencar foi um romancista que soube conciliar um romantismo exacerbado com 

certas reminiscências do Arcadismo, manifestas, principalmente, na linguagem 

clássica. 

c) Alencar, apesar de todo o idealismo romântico, conseguiu, nas obras Lucíola e 

Senhora, captar e denunciar certos aspectos profundos, recalcados, da realidade 

social e individual, em que podemos detectar um pré-realismo ainda inseguro.  

d) A obra de Alencar, objetivando atingir a História do Brasil e a síntese de suas 

origens, volta-se exclusivamente para assuntos indígenas e regionalistas, sem 

incursões pelo romance urbano. .  

e) O indianismo de José de Alencar baseou-se em dados reais e pesquisa 

antropológica, apresentando, por isso, uma imagem do índio brasileiro sem 

deformação ou uma imagem do índio brasileiro sem deformação ou idealis. 

 3. (Fuvest) Poderíamos sintetizar uma das características do Romantismo pela 

seguinte aproximação de opostos:  

a) Aparentemente idealista, foi, na realidade, o primeiro momento do Naturalismo 

Literário.  
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b) Cultivando o passado, procurou formas de compreender e explicar o presente.  

c) Pregando a liberdade formal, manteve-se preso aos modelos legados pelos 

clássicos. 

 

 


